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Matos Júnior

Coucedia niim mesmo alguns dias de ferias, h»

duas semana?. Pt>r ess>e motivo* deixei sem colabora-

çâo duas edições de «0 Marangnape.» Mas, nada houve.

0 jornal circulou e eu cá estou, de .novo, disposto e

bem humorado, na trincheira que ocupava dantes.

])* certo não me julgo um homem exercito nem le-

g;&o, como Aquiles no cerco de Tróia.

*

Qualquer mortal poderia me substituir e até com

indiscutivel vantagem . . . I«o poré-u de eKcrever

MÃE! Alma feita du luz das
roscas madrugadas-pura e sua-
ve como a symphonia de um
perdão, um hvmno de graça,
um riso de creança; mais suave
e mais pura que a luz de todos
os olhares, a eastidade de todas
as virgens, o perfume de todas
as '/tons, o ef/luvio de todos
os astros; bemdita s'ji I

Bemdita seja-MÃE t piedosa
e bÕfa Meiga\.:t santa.

Alma geneWsa, feita dè luz e
bctiçams divinues, espirituaiisada
na suprema unção da carteia e
da bondadè-çómo eu te idolatro
e quero, ardente mente. Sincera e
dedicada amiga nas dores e nas
afflicçoes; nas' glorias e .nos
pra&rtse. nas alegrias; a paz e
o encQjito. duicifUw de ti th lar
vcnturoso-p teu carinho ô MÃE!
e% igual para cem filhos, e inef
favel je sem limites b teu amor.
Feliz! òque vive calmo, sob o
explendor dos teus olhares, e o
encanto do teu sorriso; e morre,

p,4 jornal é um vicio como outro qualquer, â 
^y^0^^^§.

çãos \ Mu alvorada lucillante da
vida, e's quem nos guia os passente o cheiro da tinta do prelo, e acabou se .. .

físpreme-se o cérebro como liai&o *êcn, mas escreve-

se. O artigoaqiho tem de sair. B faz se isto com um

prazer todo encetai. E* mesmo que tomar cachaça

on cocaina. ..

Fõrisso, mal volto a Maranguape e pergunto

logo ao Hatista-o generoso Batista-pelo meu oan-

tinho no jornal.

ISU aabe que eu conheço o Eça e n»o tolero a

tUnidc-z do Fradique, nem o mutismo do Pacheco,

sos débeis, e ri se nós sorrimos
e chora iit maguadcs,choramos.
E's a fonte perenne da inspira-
ção dos poetas, a alma do nosso
heroísmo, a erigem do nosso
affecto e a vida da nossa ü-
da.

Em teu louvor, quantos hym-
nos de gloria se tem cantado. .

< Vencedora na dor, nò amor
vencida—canta o poeta.

Deus também quiz ter Mãe,
Deus quiz ser filho \ . . Ser
mãe e* ser glorifiçada !. -»

Feliz l o que tem a ventura
suprema >'e possuir te. Mãe e
filho-dois seres numa só alma,
dois corações que se veneram è

e's o objecto dos nossos conti'
nuos pensamentos; a synthese do
nosso orgulho, a integralisação
do nosso amor e da nossa bon»
dade. Possuir te, e' jã alguma
felicidade na vida.

Tudo se tem no mundo. Êvan>
gelho de purezas e de suavida-
des-foste, outrôra, quem, primei-
ro, na trefega infância, rumo-
rosa, nessa idade dos risos e
dos sonhos, nos ensinastes a orar
e a pronunciar, com devota re-
colhimenlo, o sagrado nome de
Deus-Sol de Justiça, a Paz dos
mundos e dos coraçõesl e, edu-
cando nos o espirito, nos enst>
nastes lambem a praticar as boas
ações moraes. Na formaçãa do
nosso caracter nos deste a ver-
dadeira noção da honra e do
dever civico, sem esquecer o sen-
tímento religioso, da qual depen-
der a felicidade da familia e
ioda a grandeza da pátria com-
mum.

Maldito o filho, desnaturado,
que odiar-te ou causar desgos-
tos.

Tudo, em ti, e* adorável.
Flor humana de bondade-sâ
tu, Vs\ o meu encanto e a mi-
nha única alacredade. Sem igual
e' a tua dedicação, a tua leal-
dade, o teu carinho e o teu
ajecto. .. .

Monosyllabdpdmiravcl- MAE\
Linda phrase de doçura, bem-
dita e santa; divina como um
•'palito- de, luz, cobrindo eucha-
ristias;" urna phrase d'amor,
entre dous beijos... Nome
suave como ô- voar manso dos
collibrys; sonoro como o sorri?
so de pérola das fontes; melífluo
como um gorgeio; luminoso co-
mo a etlie'rea vibração da ante-
manhã; terno e amoroso como
Üm indylio noivai, uma ca-
ricia deliciosa, uma volata de
beijos...

-¦7

» ultima palavra. . • !>eate ele sabe que eu gosto, e,

intimamente, talvez até me ache parecido com ele..f

l)e qualquer maneira, o que nâo «olero é a me.a luz

da penumbra. B, ao contrario de Humberto, que d,-

iia coisa* bonita, em assuntos banais, dou proferen-

cia aos temas complicados, para, no fim, só d«er

tolices...

Mae, «isso mesmo, quem nega que.Mo ha be-

lezi nos contrastes!

..- u »»mnt.A anhiAtuln vibram de entusiasmo, numa
Sou mais pelo Acacio, que tinha sempre, sobre.tu io, 

^^ de JirnuraSt inCüfnpa
raveis. Aos olhos maternos,
quanta tristeza num berço va
zio; que magua doloroza a au
sencia de um filho amado ! ..

Nenhum amor uo teu amor se
iguala, ô MÃE adorável 1

Nossa alegria e' a tua, tuas
magnas éâo nossas, nossas glo-
nas são tuas. Santuário de vir-
iudes e de serenidades; sol rá-
diante que explendôra, maravi-
lhosameate, dentro da nossa ai
ma como um festão de luz bem-
fazeja ou um mysterioso tropheu,
bello e divino como tim symbolo
de graça ou graça de perdão-
tus sô tu, ô MÃE carinhosa 1

MkE- Bemdita sejas, MÃE \
TkRQINO FILHO

X> A. autoria do nos-
so preclaro con-

frade é provectu causidi-
co dr. Targino Filho, re
sidente na adeantáda çi-
dade do lpú,jioseriipos em
a presente edição a be-
lissima produção—Mãe- -
cuja inserção muito nos
honra*

' 
7„.l7I^L—ma,
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inflamações
t

¦

internas-
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O títie Toda Mulher deye saber

\»__*\-^£_*£j**/v';"* * í;.' _Ui_S^£^íS
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Envelhecer antes de tempo e outras alterações graves da saude: certas
tcsses; dores no peito, certas coceiras, mánclias na pele, dores nas costas,
dores e eólicas no ventre, fraqueza geral, pontadas e dores de cabeça,
moleza, caimbras e dormencia nas pernas, frios ou calores súbitos,
tonturas, zumbidos nos ouvidos, congestões, nervos doentes, palpitaçoes,
falta de ar, irio nos pés ou nas mãos, enjôos, arrepios, hemorragias,
anemia, palidez e amarelidão, azla, arrotos freqüentes, falta de apetite,
a asma nervosa, escurecimentos da vista, opressão no peito e no coração,
tristeza, cangaços, todos estes sofrimentos podem ser causados pelas
inflamações de importantes órgãos internos das mulheres !

O gênio da mulher muda quasi sempre e ella pensa que está sofrendo
de muitas doenças, sem desconfiar nem ,se lembrar que todos os seus
males são causados pelas inflamações de;orgãc_ internos.

A prova dè que tudo é causado por estas inflamações é que com um
bom tratamento os sofrimentos desaparecem a a mulher sente-se outra,
como • que resuscitada, alegre e contente cora a vida, que lhe parecia
durante a moléstia um verdadeiro inferno f^fn ¦

rv¦-.'•-"-?¦ ¦; ¦¦-' vki' .5 ÍM& Trate-se '< '.v'¦ ''^M
n # ¦ ,v i-h ¦ . ú -ne „ i! ¦ TJse Regulador Gesteira «

Regulador Qesteira. è o melhor remédio: para tratar os perigosos
sofrimentos e males causados pelas Anfiamações de importantes órgãos
internos. -

Regulador Gssteira evita e trata as complicações internas.
Comece hoje,mesmo.

-V, v a usar Regulador Gesteira .

j

•0 MAKANGUAPB'
Hebdomadário indepen-

dente, Sitrrario noticioso

Diretor e gerente-J.
Batista.

Redator-Matos Jnnior
•Colaboradores -Diversos.

Direeiin e oficinas í—ma
Siqueira Campos, 33

ASSINATURAS
Anual lO$000
Semestral 6$M0
Trimestral , 4$0UO

Pü BLICA Ç0l5*:
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.CONTINUA QlJ
•—O sol esbr«seáodo o li ri-i

sò.nle, lançava através des ar
"vOresqne principiavam » des-
pf.jôr-se das folhas, palôres de
incêndios.;-

—Fiiando assim a naíurcsa o
)<ven. Mario, f< i ferido co.no
qúe por uma sinistra profecia.

.-Subiamentfi: o globr parp.vi-
reando desceu por traz das íi
ivha-V das arvores, pouco e p di-

t co o céo descebriu-se, .dípcis
) u d o. se . |c tn o u só. m bi í.« como
6 futuro.

-Ginco horasbatia o sino :da
melancólica 

"capela e as bsd.da-
dás repeculiu seu écb rio co-
ração deste, despertandoo de
seu letargico sono.

¦ ,—Suspiri.u como se tivesse ;
acordado de um profun io sn-
no; após uma noite de vigi.
lia. !

-De repente houve atrsz d«;
si, -nm profunda suspiro . . .
imediatamente recupera seus,
sénlidf s, para imprimir lhe u«íi jsentimento frio e serh preocupa-
çüo. : ••',í\, -'¦>'•.

—V lia-se quasi instan(»rieà-
meníe é vê apas d_ si, aquela
qúe p r mo nentus, tanto lhe
pertubara.
—Ela saudf UrO çpm um sqi-

riso prasenieiro, tâo .peculiar.

como si fò a o oceano em dias
de b/nanç4.

—Em rtsumo * sua peifeição
tão singela, dava a impres-ao
do artista que a esculpiu, ti ves
se empregado li du gosto da
sua arte.

-Telve?, caros leitores, este-
jani bastante aociosò-5 para sa*
berem"qiial a personagem que
Mario se1 ociipavà.' '

-Êra ílva, loira,sedutOiamen
te bela. Seu corpo bem turneia-
do dava-íhe, um certo ar gra;CÍcso. Os olhos eram verdes,

— Sua família ies;dénte na;
cidade de Y, mandara, lhe para
Capital afim de completar seus
estudos, e, devido a inteligência
que a natureza lhe favorecer?.-
Sônia tinha tornado-se a mais
aplicada aluna na a?te que es-
Cilhera.
, -Como sua f?milia prrpir-
cionava recursos suficientes, que
n,ao precisariam mais tarde em-
pregar a sua profissâ«>, tinh*
escolhido—na sua predileta < b
secaçao—a pintura e musica.

-Foi nesta época que Mario
éncontrara-lhe. E este furtivo
encontro.veio perlubar-lhetanto
como acoiiteceu com Sônia.

—P« i«? as veses um pequeno
ence ntio e uni furtivo olhar,
rest Ive t/m futuro de dois en*
tes.

—Voltando das atilas encon-
rrara nm dia Mario,* « ern seu

i e*ípiril 'capiictiviso ficou tao bem
«grava o este perfil, como se
houver-se pintado uma paisagem

, de feeu agi ado P*. ré.n nâo o1 pintou em pgpei ou coisa ad-
j 'Gente e sim no seu, cora-
«.ap;

— E a mesma inflitencia que
sentia Mi*rio, S tna também
sentira e a uma alegria de ou-
tróra dissrpaia se. Só habitava-.»
lhe fgora uma eterna tristesa
que lhe enfadavai Pois outióra
as hotas passavam-se sem per-
ceb.r e presentemente1 o dia
perecia infi Ja.vel.

! Tdsle felicidade ! . ..
.•.*.'.• •..•;•. • ' •,.** • f £*'''tí"'í't*í

Ditado de um Fgpiiito pene*
trante este excelente homeni
depressa compreendera tudorjo
que continha de amarguras .se-
cretas e de vu lentos pesares as
an plificaçõas philosophlcas de
Soni*, Negar a paixão nflo efa
confessar que nunca conhece-
ra e que despresava disso?
Chegada á idade de ilusões e
de profundos sonhos fantasia-
dores, mergulhava-se em vagas
«spiraçõ.s que a peitubava fe-
brilmente durante varias hora?.
E elas pertubavam-lhe tanto
que com violentas agitações
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nervosas prudusindu lho um
aniqullamentd moral. E cquf*

quando reaparecia Mario n -
Iara Ibe semprepalida, pass<
inccto e de olheiras.

—Ele compreendera est» pai-
xão airebítaclora e disia Intima-
mente=ama«me veidadeiramen-
le-

—Suas maneiras amáveis com
cerlesa tinha euloquecido-a,
pois existia nele o aspetn stra
ente e alem disso desprendia de
si um aroma tao sufocante
que embriagava qualquer cora
çao.-—Dotado de um espirito ai-
tivo mas reduzid > ng<-«ra a um
coustragimeuto, deixar» condu-
s!r se por um destino amoroso.

-A presença de Sônia nsste
deserto coração, pareceu-lhe
encantadora. Uiua figura viva,
uma figura íemeniuaji antes - - . Prefeitura,
olhos facinadores drserdido.de Uma CieStO, l WffWffil
felicidade até aquela h< ra te- em qualquer Uld UUÍ,
dusidu ao tb<>nd..no e ao süen- afim de receberem ins
cio era uma desforra dada *° [ruções a respeito.
destino «verse í Prefeitura Municipal

_Res< Ivera pois a faser uma Marai^uape, 23"de

EDITAI. N. 25
VISTO

João Facundo Barboza
Preíeito Municipal

Faço publico convite
aos srs. agricultores, fa'
zendeiros, industriais,
artistas, ele, residentes
neste município, que
desejam expor alguns
de seus produtos, na
«Primeira Feira cie
Amostras do Cearás, em
Fortaleza, no mez de
Dezembro p fuluro, a
campai ecerem na Secre

'¦" '¦ ¦ 
'•' ' '¦ ¦' 
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cruerrinha de amor, cheia de
laços e embustes e surpresa. Set9Hil.ro (le 1958
Passaria sua vida, as-im fns<e
preciso a servir esta ia» sedutora
creatur?.

/. FERNANDES

José Fernandes Vieira
Secretario

(Conclue no o. m.me.o) \fò àÍSlMTUEAS il 
'

!!IFE" Ml M
DEW 

ajuda a quee
trabalha e tavorcem

a quem anuncia'

Ml-
ABE-

®<%^8^m^t.'$^^^i&^^

As senhoras são victimas cm de-
terminadas épocas de enxaquecas,
abatimento e nevralgias. A Ca-
fiaspirina faz, nestes casos, verda-
deiios milagres, aüiviando as
dores e reaniinando o
doente em poucos mi-
nutos. Por isso as se-
nlioras devem ter Cafias-
pirina sempre á mão. Em carneti de j

Estojos eis JO .«
rimiJos

,

ztmlm DOEIS e RESFRIADO!

I llINl
I te|i Bom para-t©dos

Ja« ^°*^ ^v .**a i» R ^k ^*\ í^ ^"\ 1T 3 f% f\O. oi oBrvsçOb niiiouo, g
1 a uma e mais co- |1 res, fazem-se, a |
| preços módicos, |Já X _- ip. | 0 I

1 rua Siqueira:. • i
| Campos, 3 3 |

See appetitèi.e'triste sem motivo
Cuidado! Comece, hoje mesmo, a fortificar-
se com o Tônico Bayer. Fortifica o oiganis-
mo, enriquecendo o sangue.

IE1IC1 III I
lilfiÜ

; 'i

Dr. Armaiid ds silva,medi-
c'i< erhaimficeutico p^ú FacuKia-

r de Medicina oa Bdhia, chefe
da Clinica Medica du Abylo de
M ndicicade e medico da Hy-
gi ne Municipal-
.Attesto que tenho empregado

na minha clinica, o EL1XIK
üE NOGUEIRA, do Pharma-
ceutico e Chimico João da ó<l
,a Silveira, « biendo os melh..-
r<*s resultados em todos os ca-
s s de affecções syphiliticBS.

O que affirmo em fé de meu
gráo.

MACEIÓ* (Magoa?).. •
Dr. Armando Silv?

i. Ulil PINTO
-CLIN10A MEDICA-
Operações e Partos

CONSULTÓRIO
Farmácia S. Sebastião

de 8 ás lt da manha

-RESIDÊNCIA-
Rua Major Agostinho^=56

MARANGUAPE (26)

makangüapes -o

i&303fe&9l&

EARA'
TMPRESSOS «Fazem-se na
1 «Tipografia Maranguape»,

S trabalhos da tipo-
gráíia «Maranguape»

são nítidos e beui con-
íeeeionadòs.

00. '¦:¦:'¦-¦¦:¦¦ y7t

.' •y>7$i~
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MOYSEIS DIANTE Dõ
REI DÕ EGYPTO

XÍII
—-*--TS4r~»—

No comtçodc ano cor corpo e alma dn jornal.
Sm* Pisava o solo de Transpondo inúmeras di-
Marauguapü o sr. Jqão í.uuld .des ele vai traba-
Bati_U da Pa-coa anima-j Ih ando^m "«nh™»™"
do íH) íirme propósito de,'naiueracao, para o ale
aqui, tuada. um jornal. \ vantamento moral e cul

Muita gente prometeu tural de uossa teria.

1

apoiar a idéa que, afinal,
teve a concretisação a 27
de Fevereito quando «o
Maranguape» entrou em
circulação como órgão
independente, literário, e
noticioso.

Daqui e dali atraídos
por essa novidade—apa-
recimento de um joirialj
numa cidade do intenor
— surgiram muitos cola-
Moradores empunhando
uma bandeira—Matos Ju-
nior. - -;

Qscomeços são sempre
fkíres. E' coisa sabida.'* 

Não fazendo excepção:
" «O ' Marangua pe,» 

' 
pleno

de matéria, literária: ai
cançou o..ma&mmde mtt
tiragem. (?raY_ido uoín in-
íeresse. l.^n_tuíto*bera. yO
barco velejava de vento
em popa;
. Em pouco tempo, como
era natural, q; jornal dei
xou de seruiiia novida-

- de para ser uma reali da-
de. O i.iíscrio cedia o seu
logar ao real. Mudança
que se opera em tudo em
todos corri o rolar cont'.-
mio dos dias, esta trouxe
consigo outra: Os primei
ros colaboradores aban-

\ donarain o jornalismo; E;
hoje, infelizmente, ,bem
poucos lêm «Ü Marangua

. i pe.» Esse indiíereníisníí

A. B.

EtIXIR DE H08UEIRA
E_aprog«do coro tuccaM» <¦_ t»*M

as moJwrtas proror-l**.* tf* IfpM&l
• b-ifurocni do snngMI

rrmoAs
espinhas .
ULCERAS
ECZEMAS
MANCHAS DA PS.L2
DARTHROS
.FLORBSRANCAt
RHEUMATttMO
SCROPHULAS

SYPH14JTK_AS
ra-SwsoTj!. *w e Ünalmente et

i_r i_fooçoe»'S*ia «*
'.-.««a s*Ja:*.-: ..««m _nft**f*.-'_ _ .•

 Milhares de curados ——
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choca e revolte. Eiè
presenta uma dificuldade^
diíicil de ser vencida. *

A custa porém dé es-'
forço sobrehumano, òKi
cíopieo, de seu diretor
gerente, o nosso hebdo
madario ainda vai circu
lando com a matemática
precisão. Tipografo e jor
ualista, esse homem é o
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ronforme vimos no numero
anterior, Deus desceu do Cio
á terra p .rque o seu. povo
clamava por seu auxilio, e
apareceu a Mòyseis dizendo
assim: 'Vera pgora. pois, eu
te en iare' a Pharaó, para que
tires o mtu p >vo (os filhos q.
Israel) do : gypto." .-* •• »*

Kosponde Moyseis: "Quem
sou eu, que vá a .Pliaraó e
t re do Egypto os filhos de Is
rael?"

Responde Deus; "Certamen-
té eu serei comtigo; e ecc.

Êxodo .'. v. 10, 11 e 12.

meus exércitos, o meu povo*
os filhos de Israel, da terra
do Eèypto, com giandes Jui-
zos." i 

'¦
'¦ "Então os Egypoios saberão
que eu sou o Senhor, quando
estender a minha mao sobro
o Egypto, e tirar os filhos de
Israel do meio delles."

Êxodo 7 v. 1 a 5.
Estamos vendo que Deus

diz com ioda a clareza que
o plvo Judeu é o seu po-
vo. j; - Logo, os outros não eram !
Jsto no Velho Testamento.

Finalmente, depois ae muita Mas qu<*ud) Christo. vejo
insistência de Deus, dizendo EF-o espalhou a mensagem de
que lhe daria poder e signais Salvação a todos os> povos»
para se apresentar ao seu povo dizendo: Estes signais segui-
e ser pov ele recebido como rão aos qae crerem e erc.
sendo Seu enviado; e também Isto no Novo Testamento
lhe daria as mesmas co;s _s no livro de S. Marco cap. ltj
perante Pharaó e o seu povo, e etc.
e maravilhas sem par faria Graças a Deus, todo bar a •

por seu intermédio, ua terra ta^ tem estes signais.
do Egypto, cuja repercussão Maranguape, 30_ Q-38.
passaria de geração a gera- SUCUPIRA
ção, elle. se dispoz a obedecer
HYSua vontade. ,.-...

E depois forain Moyseis e
Âarfio e disseram a Pnaraó
Assim diz o Senhor Sp
d*Israel: D.dxiv%#:flièu'ip* ., ,-
e etc". ^^yK , % A 29 de Setemiíio p.' 

uMas Pharaó disse: Quem fiado k: míeres&antèMa-
é o senüor, cuja >oz eu ou Tvà, a iorada filbinháido
virei, para deixar ir Israel? esticado assinante
Não conheçu o Senhor, nem, rlunihrtvi di>' \íp.
tao pouco deixarei írIsrael.. Sf. A. CiarindO de^ Me-

Exodo.5 Vy.i e 2. y ;• Iriezss, digao escrivão, de
; ;Diaate' disso PharQÓ.manda'casamentos, eoi Jpachóei-
afligir mais os Israelitas. E ra ^ÒSi, rnunicipro."os; ísrnèlttás se queixsm a mmmmm ;-¦¦ -_>„,„—-, ••• •-• -•
Moyseis e -_ a Àarâo dizendo

kWavíè- • *¦'

"Maf.np.pe" Suial
HFez anos :"

. *» .--¦

NUNCIaR em «O Ma-
rangoape»é dever de
todos.

que lhes c^earãí-iYpeor a si"tuação. .
Moysei-» ora à Deus pedin-

do misericórdia para teu povo,
e Deüa lhe responde, dizendo
que vá outra vez a Pharaó
e diga "deixe sair òs filhos
d'lsrael da sua tefrn '' .."Èntâo disse o Senhor ã
Moyseis: Eis que • ti tenha
posto por Deus sobre Pharaó,
e Aarão, teu> irmão, será o,
teu propheta." : v"Tú fallarâs tudo o qué eu
tj mandar; e varão teu rmào
fallará a Pharaó, que deixe
ir os filhos de Israel da sua
terra,"

"Eu, porém, endureeereru
coração de Pharaó,. ê muíti-
pliòaiei na teirra do Egypto
os nieus signais e as minhas
maravilhás.?!-'-Y

"Pharaó, 
porém, não vos

ouVirá; e eu porei minha mão
sobre o Egypto, «tirarei os
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; ADVOGADO

Kesidénté nesta ci-
dade, aceita o patro-
cinio de causas ci
veis e criminais. (23)
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